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Foi determinado o perIodo em que o estigma e o estilete da flor
do cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum. Schum), encontra-se recepti
v~, fenõmeno que condiciona a fertilização, quando ocorre a polinizã
çao, estudos que fazem parte do projeto "SISTEMA REPRODUTIVO DE ESP!
CIES VEGETAIS NATIVAS DA ~ONIA", executado pelo Centro de Pesqur
sa ~groflorestal da Amazõnia Oriental - CPATU, ór6ão da EMB~PA, em
Belem, PA, Brasil, com o objetivo de dar informaçoes sobre varios as
pecto~ do sistema reerodutivo das espécies estudadas, vi~ando a ut!
lizaçao das informaçoes em programas de melhoramento genetico e pro
dução racional. -

Os botóes e flores foram coletados de acordo com a ocorrência
de cada um dos oito estádios de desenvolvimento floral, amostrados
aleatoriamente dentro de um plantio experimental, formado por !12
plantas enxertadas, com cinco anos de idade e terceiro de produçao.
As observações foram feitas com o auxIlio de lupa. Inicialmente fo
ram observados estigmas e estiletes de cinco botões em cada um dos
estádios de desenvolvimento, após a imersão por uma hora em vermelho
neutro. Em seguida foi estimado o comprimento das mOdificaçóes (colo
ração), no estigma e estilete, assim como o grau de O2 (oxigênio) Ir
berado, quando imersos em Ha02 (água oxigenada), de 20 botóes e flõ
res em cada um dos oito estadios. Também foi observado o grau de Ir
beração de O2, em flores no estádio de FADA (flor aberta no dia ante
rior) em vários horários. -

.Com a evolução da floração, há mudança de cOloraçáo no estigma
e estilete, indo de opacos a transparente, pardo-claro e pardo-escu
ro. As partes coradas, foram as transparentes, que continham substan
cia mucilaginosa. O maior percentual de botões e flores com estilete
entre 3/4 e 4/4 em estado de transparência ocorre quando as flores
estão no estádio BFlA (botões fechados com uma abertura no cálice),
permanecendo até o estádio de FADA. A liberação de O2 foi significa
tiva a partir do estádio de BFlA, indo até o de FAIS (flor aberta nõ
inIcio da senescencia), sendo que a maior liberação ocorreu entre os
estádios de BFlA e o de FADA. Nesse estádio, às oito horas da manhã,
apesar de 80% dos estiletes ainda estarem transparentes, apenas 12%
encontravam-se com mucilagem e somente 40% ainda liberavam uma quan
tidade significante de O2 (de moderado a muito). -
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